
 

Entrevista com Irmã Veneranda da Silva 
Alencar – Natal 

 A festa  do  Natal  é  celebrada  em muitos lugares do 
mundo. Data  em que  os  cristãos  comemoram  o 
nascimento de Jesus  Cristo na singela  gruta  de 
Belém.  Todos  ficamos  tocados  pelas  decorações 
natalinas,  pela preparação da ceia  de Natal,  pela 
troca de presentes, pelas  músicas,  celebrações e 
festas  nas igrejas  e  nos  lares. Essa  época tão 
encantadora,  é  repleta  de ternura  e  muito amor. 

Para refletirmos sobre essa festa  tão linda  e cheia 
de significados, conversamos  com  a  Irmã 
Veneranda Alencar da Silva,  Coordenadora 
Nacional da Pastoral da Criança. 

Ir. Veneranda,  qual  é o significado  do 
Natal? 

O Natal  é  a comemoração do  nascimento  de  Jesus, a  festa  do  aniversário  de 
Cristo, que  se  fez  carne  e habitou entre nós, como narra o  Evangelho.  É  o dia em 
que recebemos o  maior  presente: Deus  doando-se a  si próprio - Deus  invisível 
tornando-se visível  em um  bebezinho frágil como qualquer ser  humano. Nesse 
momento, como  diz  o profeta  Isaías, o  povo  que  andava na escuridão viu  uma 
grande  luz. Jesus  trouxe a  luz  e  o  mundo se  iluminou,  trouxe  a fraternidade,  a 
compaixão, a  solidariedade, a ternura e a esperança, os  valores  da paz,  da 
tolerância e  do amor  ao próximo. 

Por que  muita  gente fica  triste  no  Natal? 

Muitas vezes  é  por causa  da pressão social dos  meios  de comunicação e do 
comércio, que criam um  estresse nas pessoas,  com  filas,  compras  e presentes. 
Outras vezes, há  uma  cadeira vazia  de alguém  que não está mais ou  essa 
depressão pode vir  de uma  nostalgia  de como era  o Natal  no  tempo de criança: 
separações, perdas e parentes distantes,  são muitas causas  dessa  tristeza. 



Como vencer  isso? 

Se  aproximando mais  dessa  luz que veio  ao Mundo,  que  é  Jesus  Cristo.  E  como 
fazer isso? Olhe a  sua volta, há sempre alguém  que  precisa  de você,  faça  algo 
para  esta  pessoa.  Quanto mais você se  afasta  desta  luz  mais triste, mais 
melancólico  você fica.  Talvez  você possa  pensar  que  não  tem dinheiro para fazer 
uma festa  de Natal  digna, mas devemos  nos lembrar do  real significado  dessa 
data  e  que  podemos  fazer  coisas  simples, com o que  temos  em  casa. Afinal, 
Jesus  Cristo, a luz do  mundo, não tinha nada,  apenas um  manto e  um  par de 
sandálias, e foi o homem  mais  feliz desta  terra. 

O Papa Francisco  tem dito que  o Natal  é  a ternura  de  Deus. 
Irmã, você poderia nos explicar o que  isso  significa? 

No Natal, nasce junto com  Jesus  a  ternura. Jesus  é  a  imagem  da ternura, um 
bebê que  nasce  é  como uma flor que desabrocha.  Para  todos nós  a  manjedoura 
do  menino Jesus  se torna  o lugar de  onde parte uma única lição:  a  ternura  - 
aquela da ternura  de Deus pai, que  feito carne  se  aproxima  dos  homens;  aquela 
ternura do  bebê, que precisa ser  acolhido e cuidado nas suas mais  elementares 
necessidades;  aquela  ternura  de Maria  e de José  que  acolhem e  aquecem a  vida 
que nasce; aquela  atitude de Jesus  que  enche de ternura os pequenos, os 
doentes, os  pobres e  marginalizados  e  oferece a eles não  só  a  palavra da 
esperança,  mas antes  de tudo,  o  amor  de um coração que  se  dilata até os 
confins do  mundo.  No Natal  a  família de José  e  Maria  oferece a  sua humilde  e 
silenciosa lição  de acolhida  da vida  do  filho  de Deus  feito homem, filho dos 
homens. 

Irmã Veneranda,  o que é a ternura? 

A ternura  é  o  amor  que  se  faz  próximo, vizinho e  concreto.  É um movimento  que 
parte do  coração e chega aos olhos, aos ouvidos  e  as  mãos. A  ternura  é  um 
caminho  que  percorre os homens  e  as  mulheres  mais  corajosos. A ternura não é 
fraqueza é  fortaleza, é o caminho da solidariedade, o caminho da humildade, é  o 
Natal.  

Por que  dizemos  que  o Natal  é a festa da família? 

Porque Jesus,  filho  de Deus  escolheu  uma  família para nascer  e  crescer.  Por  isso, 
o Natal  é uma boa ocasião  para reunir  os  familiares. O Natal  também é também, a 
festa  do  encontro  e  do  perdão, sendo a  ocasião  perfeita  para reunir todos,  ainda 
mais  as  famílias que vivem  separados por causa  de pequenas  brigas e  mal 
entendidos, esse é  o momento de perdoar todos e  fazer  uma  belíssima 
confraternização. 

 



Como a Pastoral da Criança celebra  o  Natal  nas 
comunidades? 

Para a  Pastoral da Criança o  Natal  acontece  todos  os  dias, nossos  líderes não 
medem esforços para que  as  crianças  possam nascer  e  crescer  bem.  Quando 
temos a Celebração da Vida na véspera do  Natal  agradecemos  e  louvamos  ao 
Senhor pelo  dom da vida  de cada criança, reunimos  as  famílias  da comunidade, 
rezamos juntos,  partilhamos  juntos e celebramos o  Natal  com  Jesus. 

Qual é a sua mensagem de  Natal  para o Viva a Vida? 

Que este  Natal  nos traga os  sinais  de uma  festa  de luz, em  que  hajam 
ensinamento de gratidão pela ternura de Deus  Pai  que  nos  doou  o  seu filho 
unigênito, que haja um coração aberto  a  Deus  que  se  apresenta a nós  como uma 
criança e  que  hajam gestos de ternura  para com  todos  os  outros.  Desejo  a  todos 
feliz e  abençoado Natal. 
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